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Estas dicas de segurança têm como

finalidade orientar preventivamente

os Procuradores do Estado e

colaboradores da Procuradoria

Geral do Estado de Rondônia no

tocante às medidas de segurança

apresentação

institucional, proporcionando

maior auxílio na manutenção

de sua segurança pessoal, 

no exercício de suas

atividades e em sua 

vida particular.



90%
P R E V E N Ç Ã O

5%
R E A Ç Ã O

5%
S O R T E

Quando o tema é
segurança nada
é 100% seguro.

A maneira existente de reduzir as
possibilidades de um acontecimento violento é
a prevenção. Quando a prevenção fracassa, o
cidadão se sujeita ao criminoso e a
consequência tornar-se-á imprevisível.

PREVENÇÃO

A prevenção equivale
a 90% em segurança.
Portanto, as atitudes

devem ter seu 
foco nessa fase.



FIQUE ATENTO!

O criminoso busca um alvo
pouco vigilante (distraído),

vulnerável ou que tenha
aquilo que procura (foco

da investida).



IDENTIFICAÇÃO DAS FASES DE
PREPARAÇÃO PARA UM ASSALTO

PRÉ-ELEIÇÃO
O alvo foi selecionado. Sempre irá selecionar o
mais fácil, ou seja, o mais despreparado e/ou
distraído.

Podem levar meses, dias ou apenas alguns
segundos. É o instante em que o meliante
seleciona sua vítima (alvo).

IDENTIFICAÇÃO

É o instante em que o meliante analisa
totalmente a situação antes de sua investida
contra a vítima.

VIGILÂNCIA
OU MONITORAMENTO

O meliante já possui as informações
necessárias para preparar o dia, hora, maneira
de aproximação, arma, entre outras ações para
realizar sua investida contra a vítima.

PLANEJAMENTO

 Não há mais como prevenir e a possibilidade
de uma reação para interromper a investida do
meliante equivale a 5% de dar certo.

ATAQUE



FIQUE ATENTO!

Em relação ao meliante, sempre observe:

As mãos (geralmente escondidas
no bolso). Ademais, o perigo vem
das mãos;

O comportamento;

Os olhos e saberá se há ou não
intenção ruim;

Os trajes, quais sejam: uso de
bonés, jaquetas, mochilas nas
costas;

As circunstâncias que se
destaquem por sua ação
ou aparência não usual.



COMO SABER SE ESTOU SENDO VIGIADO(A)?

Quando um meliante está vigiando o seu alvo, em regra, está
buscando informações sobre deslocamentos diários, veículos,
hábitos e rotinas pessoais e familiares, assim como ambientes
frequentados (restaurantes, escolas, clubes, etc).

A pessoa que está vigiando toma notas, demonstra interesse
incomum ou prolongado no alvo, olha fixo e vira o rosto
quando encarado, entra em áreas restritas, tira fotos ou grava
vídeos, aponta o alvo para outras pessoas.

Caso tenha suspeita que
está sendo vigiado, NÃO
ENTRE EM PÂNICO,
procure discretamente
obter dados e se
desvencilhar de quem o
observa.

Se estiver sendo seguido de
carro, NÃO ESTACIONE.
Primeiro despiste quem o
segue e memorize, se
possível, dados para futura
identificação do suspeito.
Ao tentar despistar, EVITE
IR PARA LUGARES ERMOS.
Após a ocorrência do fato,
reporte à polícia e ao
pessoal de segurança do
institucional.



R E C O M E N D A Ç Õ E S  D E  SEGURANÇA



CAMINHANDO NA RUA

Distância de segurança como medida efetiva - O meliante
está vindo em sua direção - Altere o sentido da sua direção,
mantendo a distância de segurança de aproximadamente 20
metros dele. Procure e entre um local seguro e movimentado.
O meliante está vindo rapidamente em sua direção e não
existem locais para se proteger – Acelere o passo. Se
necessário, corra, visando à manutenção da distância de
segurança (20 metros). Outra sugestão é gritar “socorro”,
uma vez que o criminoso não quer exposição. Evite gritar
“polícia” ou “ladrão”;

Conduza bolsa ou mochila com os bolsos fechados.
Leve-a (s) na frente do seu corpo, com o sua mão
sobre o fecho e os bolsos direcionados para o corpo;

Evite transportar notebooks em pastas
próprias, uma vez que são conhecidas e
podem estimular a iniciativa do delito;

Evite utilizar o celular ou portá-lo na mão,
quando estive andando na rua. Procure um
local, onde possa utilizá-lo com segurança;

Faça o transporte de objetos pessoais
(carteiras, celulares, etc) nos bolsos da
frente;

Procure caminhar ao contrário do
sentido da via. Será mais fácil perceber a
aproximação de algum veículo suspeito;

Evite utilizar pulseiras, cordões, anéis,
relógios e outros objetos de valores.



NOS DESLOCAMENTOS EM VEÍCULOS

Evite a rotina de trajeto nos
deslocamentos diários. Procure alternar,
conservando-se sempre alerta ao chegar e
sair de sua residência;

Ao regressar ao seu veículo, avalie a
situação no local e, suspeitando de
qualquer coisa ou de alguém, desvie do
seu veículo, para não ser reconhecido com
proprietário;

Fique sempre atento à movimentação de
pessoas e veículos à sua volta,
especialmente em estacionamentos, no
embarque ou desembarque de veículo;

Não fique no interior de veículo
estacionado ou parado, pois pode atrair a
atenção de indivíduos mal intencionados;

Mantenha as portas travadas e vidros
fechados, sobretudo em tráfego lento ou
ao parar em cruzamentos e/ou semáforos.
Se que possível instale películas do tipo
insulfilm;

Mantenha distância segura do veículo a
sua frente (em média 2,0 metros), visto
que, terá espaço para manobra, por
conseguinte, o meliante poderá descartar
a abordagem;



Fique atento a “vendedores” ou
“pedintes”. Não abra os vidros para
comprar ou doar nada em semáforos;

Cuidado com pessoas pedindo socorro
mecânico. Pode ser um preparativo para
assaltos;

Evite distração com celulares, rádios, etc,
especialmente quando veículo estiver
parado;

A noite, ao se aproximar de semáforos,
procure controlar a velocidade de maneira
a evitar o sinal vermelho;

Evite adesivos nos vidros do veículo, os
quais possam revelar seus hábitos
(condomínio, academia, local de trabalho,
etc.);

Em caso de assalto, obedeça às ordens do
assaltante e faça-as com calma, fazendo-o
sentir-se no controle da situação.
Criminosos acuados ou com medo podem
agir por impulso;



Fique atento a movimentações suspeitas de pessoas se
aproximando. Cultive o costume de olhar ao redor antes de
estacionar e de sair do carro;

AO ESTACIONAR

Certifique-se de que fechou inteiramente portas e vidros do
veículo, independentemente do local e do tempo de
permanência;

Sempre que possível, estacione o veículo em marcha a ré. Isso
facilitará sua fuga, caso suspeite de tentativa de sequestro;

Estacione o mais perto possível do seu local de destino,
preferindo estacionamentos internos do destino;

Evite estacionar ao lado de veículos mais alto do que o seu,
pois evita que assaltantes se escondam;

Não confie suas chaves do carro aos chamados “flanelinhas”,
“guardadores de carro” ou “tomadores de conta”;

Nunca deixe a vista bolsas, pastas, mochilas e similares dentro
de veículo, pois, isso pode despertar o interesse do(s)
meliante(s). Se possível, coloque no porta-malas ou porta-
luvas do veículo;

Nos cruzamentos, cuidado com os vendedores e os pedintes.
Não compre nada nem dê esmolas em semáforos;

Faça uso de estacionamentos seguros e credenciados,
sempre que possível.



Colabore no sentido de melhorar as medidas de segurança
preventivas implantadas;

NO AMBIENTE DE TRABALHO

Em sua mesa de trabalho, documentos sigilosos ou de
informação pessoal não devem ficar expostos. Guardando-os
em local apropriado e ao final do expediente, verifique se os
arquivos, gavetas e/ou armários ficaram fechados e
trancados;

Não deixe valores, bens valiosos ou papéis sensíveis à vista e
destrancados quando sair se sua sala. Isso é de suma
importância uma vez que pessoas estranhas terão acesso ao
ambiente de trabalho;

Ao sair de sua mesa de trabalho, não deixe logado o seu
computador ou notebook. SEMPRE BLOQUEIAR AO SAIR DA
PLATAFORMA DE TRABALHO;



Assunto sigiloso não é conversa para telefone ou WhatsApp.
É insegura esta forma de comunicação;

Sua condição de integrante da Procuradoria ou suas
atribuições, sejam quais forem, não deverão ser assunto de
conversas em reuniões sociais, bares, restaurantes, coletivos
entre outros. Tenha em mente que, nesses locais, você não
sabe quem está ouvindo;

Ao tirar fotocópia de um documento sensível, confira, ao final,
se tem em mãos o original e a fotocópia;

Colabore com a recepção e membros de serviço. Eles estão
ajudando a cumprir estas normas;

Altere sua senha
periodicamente em no
máximo 90 dias;

Não permitir número
excessivo de pessoas na sala
de audiência/reuniões: o
tumulto facilita ocorrência de
incidentes de segurança;

Não descarte documentos com informações sensíveis no lixo
de casa ou do trabalho, se ainda estiverem legíveis. Faça a
utilização de uma fragmentadora de cortes em partículas.



Não deixe valores, bens valiosos ou papéis sensíveis à vista
e/ou destrancados quando sair se sua sala. Isso é
especialmente importante se pessoas estranhas, como, por
exemplo, prestadores de serviço, terão acesso ao local na sua
ausência;

Em horário mais avançado, a saída da dependência deve ser
feita em grupos, sem deixar de observar outras medidas de
segurança;

Evite deixar visíveis a visitantes fotos de familiares em sua
sala.

Encarar como rotina o ato de cobrir a documentação ou
escurecer a tela do PC, sempre que se aproximar qualquer
pessoa que não tenha necessidade de conhecer;

Na sua ausência, não permita que pessoas fiquem
aguardando atendimento em sua sala sem seu prévio
consentimento;



Não abra a porta sem saber quem está do outro lado;

NA VIDA PESSOAL

Ao chegar a um local, se perceber sinais de arrombamento,
não entre e ligue a polícia;

Na realização de cadastros, por exemplo, não se identifique
como Procurador do Estado para estranhos. Diga: servidor
público;

Não deixe seus alimentos e bebidas acessíveis a pessoas que
não são de sua confiança. Não aceite alimentos e bebidas de
estranhos;

Ao utilizar fechaduras eletrônicas, tenha o cuidado de alterar
a senha com frequência, memorizando-a e evitando anotá-la;

Teste com periodicidade o funcionamento dos alarmes
residenciais;

Considere usar nomes diferentes do seu para reservas de
restaurante ou pedido de entrega;

Em restaurantes ou qualquer
outro evento, evite escolher
mesas próximas de janelas;

Não anuncie publicamente
que está saindo de férias e
muito menos seu destino;

Evite situações que possam
torná-lo vulnerável, como,
por exemplo, embriaguez;

Não permita que a mídia
tenha acesso a dados como
nomes, idades, fotos e
escolas de seus filhos.



Não entre em pânico. Procure um ambiente iluminado, com
movimentação de pessoas;

EM CASO DE PERSEGUIÇÃO

Solicite ajuda por telefone, mantendo sempre distância do
perseguidor;

Se possível, procure visualizar e memorizar a compleição
física do perseguidor, assim como, suas vestimentas e ou
placa do veículo, pois facilitará identificá-lo posteriormente.
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Este manual é uma
expressão do nosso cuidado
com a vida de todos que
fazem parte da instituição.


